
“e a que avultadas despesas havia 

“ evidente, sem 

“mais pesados impostos. 

"uma administração severa não 

“estivessem criadas as actuais 

" vesse procedido com a maior 
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Resultados da administração de Salazar 
  

Começou, há pouco, a ser dis- 
tribuíida a nova espingarda ao 
Exército português. Trata-se de 
uma esplêndida arma com 1º,11 
de comprimento, com o calibre 
de 7,92. A-pezar-da técnica mi- 
litar não ter manifestado sensi- 
veis progressos nesta especiali- 
dade, o modelo Mauser da nossa 
nova espingarda é, no entanto, 
actualizadíssimo e igual ao usado 
no Exército alemão, 

Só com esta parte do rearma- 
mento nacional gastou o Govêrno 
português cêrca de 70 mil con- 
tos. 

Dentro de dias começarão 
também a ser distribuidos alguns 
milhões de cartuchos do novo 
calibre que vão também ser en- 
tregues ao nosso Exército. 

Como se isto, porém, fôsse 

pouco, a Fábrica de Armas de 

Braço de Prata está trabalhando 
activamente para poder fabr:car 
algumas centenas de cosinhas 
rodadas que quási não existiam 
no nosso Exército e que presen- 
temente estão a ser fabricadas 
em série e a primeira das quais 
já foi entregue. 

Afóra isto verificou-se que 

muitas granadas de artilharia que 

possuíamos fabricadas no tempo 

da Grande Guerra não estavam 

em condições de serviço. Fez-se, 
pois, na Fábrica de Braço de 

Prata a reconstituição de algu- 

mas dezenas de milhares de gra- 

nadas que entraram nos depósi- 

tos prontas a ser distribuidas, 
Estão, também, a ser distribui- 

dos às unidades morteiros Brandt 

de 80 milímetros de calibre. Com 

esta nova fase do rearmamento 

gastou já o Govêrno mais 120 
mil contos que vêm juntar-se aos 

200 mil contos já gastos. 
Verifica-se, assim, que o pro- 

blema do nosso rearmamento, 
continúa a estar na ordem do diz, 

continúa a merecer a atenção do 

Govêrno e vem mais uma vez 

provar a muita razão de Salazar, 

quando no relatório das Contas 

Públicas de 1936 — atirmava: 
«Sempre pensei que deveria 

ter seu termo a penúria a que 

chegaram o Exército e a Marinha 

de dar lugar a sua reorganização 

e rearmamento. Mas, parecia-me 

independentemente do valor do 

problema e da necessidade da sua 

resolução para a eficiência da 

defesa nacional, dever proceder- 

-se com a maior prudência para 

não abalar irremediâvelmente o 
depauperado organismo da Na- 
ção. 

Continão a julgar acertado o 

caminho por que se enveredára e 

que nos conduziu à situação por 

outros possivelmente invejada, de 

se poderem gastar somas avulta- 

das dentro da nossa mediania, é 
recorrer nem a 

empréstimos nem a novos € 
Isto se- 

ria fatâlmente necessário se, adia- 

do o rearmamento o mais que se 

pudesse, se chegasse ao momen- 

to de empreendê-lo sem que, por 

condições». 
Em verdade o rearmamento 

não teria sido possível, se antes 

dele Salazar não tivesse resolvi- 

do o problema financeiro, não ti- 

prudência para não abalar irre- 
mediâvelmente o depauperado or- 

ganismo da Nação. Não se teria 

nunca realizado o armamento se, 

como muito bem diz Salazar, não 

se tivesse chegado ao momento 

de empreensê-lo com as contas 

públicas equilibradas através uma 

administração severa graças à 

qual foi possível criar as actuais 

condições. 
ao grande e patriótico esfôr- 

go realizado por Salazar na ad-   

ministração dos dinheiros públi- 

cos que nós devemos o serviço 
inestimável que representa o fa- 
cto de em momento tão pertur- 
bado como o actual, nos poder- 
mos armar para ficarmos aptos a 
fazer face a tôdas as eventuali- 
dades por mais surpreendentes 
que elas sejam. Sem o milhão e 
cem mil contos a que subiu até 
1936 o montante dos superavits 
conseguidos nos orçamentos do 

Estado, Portugal não poderia 
continuar a levar a cabo o seu 
rearmamento, a menos que, para 
ter armas e com que pudesse de- 

fender-se arruinasse, completa- 

mente, o depauperado organismo 

económico da Nação. 

Efemérides 

  

30 de Outubro 

1908-A Independência Belga, 
de Paris, oferece um jantar ao 

dr. Magalhãis Lima, sendo Por- 

tugal saúdado calorôsamente. 

1909-0 Democrata publica 
um artigo com o título — Para 

traz, bandido ! — que faz retum- 

bante sucesso no país, obrigando 

à tiragem de 4 edições, tôdas 
esgotadas em menos duma se- 
mana. Só avulso foram vendi- 
dos 12.000 exemplares, tendo 
mais de trinta jornais reproduzi- 
do 8sse artigo ou parte dêle, com 
referências elogiosas a quem o 
escreveu. Por onde se conclue 
que ainda é o Democrata o de- 

tentor dum rêcord jornalístico 
pouco vulgar. 

  

    Monumento à Antó jo José de Almeida 

  

Faz âmanhã oito anos que, de- 
pois de muito torturado pela 
doença, resvalou no túmulo o dr, 
António José de Almeida, grande 
tribuno da Rêpública, à qual pres- 
tou incalculáveis serviços, che- 
gando a exercer, após o seu ad- 
vento, a mais alta magistratura 
da nação. 

Homem de raras virtudes pes- 

soais, cometeu, porém, alguns êr- 

ros políticos, que não lhe dimi- 

nairam, contudo, o prestígio. 

Na propaganda do novo regi- 
men foi tenaz, convincente, auda- 
cioso. Sempre na brecha, nin- 
guém o suplantou na fé ardente 
das suas convicções. Ninguém! 

O patriotismo era uma chama vi- 
va que nele ardia sem cessar. 
Inflamou as multidões e, entu- 
siasmando-as, com elas conseguiu 
o almejado fim—a queda da mo- 
narquia. 

Honra, pois, ao dr. António 
José de Almeida, de saúidosa me- 
mória ! 

E porque âmanhã será inaugu- 
rado solenemente em Lisboa um 
monumento consagrando o ilus- 
tre republicano, que todos quan- 
tos o acompanharam se lembrem 
da sua acção e perante êle se in 
clinem como preito de homena- 
gem a quem com tanto amor e 
desinterêsse serviu a ceusa pú- 
blica até o sacrifício. 

  

  

O TEMPO 

Aquela formosa quadra outo- 

nal que, com tanto prazer, vinha- 

mos gosando, foi esta semana 

interrompida por dias de autên-, 

tico inverno, pois àlém de ter caí- 

do água a jôrros, sibilou o vento 

e já fez frio como na época pió- 
pria. 

Hã anos assim. Todavia aguar- 

demos, que o verão de S. Marti- 

nho não costuma ser-nos falso... 
nor 

Faz uma faltal... 
=0= 

O presidente da Associação 
Comercial tornou público a se- 

mana passada que, em virtude de 

o não convidarem para os turnos 

nos funerais onde tem compare- 

cido, nunca mais voltará ao en- 

terro de nenhum figurão da ci- 
dade. 

Mas alguem conhece, porven- 

tura, quem assim se apresenta a 

manifestar a sua incomensuravel 
vaidade ? 

Já é preciso ter bôjo | 

Que ridículo! 

        

HOMENAGENS 
=0= 

Tendo passado na segunda-fei- 
ra mais um aniversário sôbre a 

tomada de Lisboa aos mouros, o 

município da capital aproveitou 

êsse dia de feriado na cidade 

para homenagear, àlém do mar- 

quês de Marialva, que se distin- 

guiu como militar e como cava- 

leiro, dois homens que têm os 

seus nomes ligados à República 
por serem os autores do seu hi- 

no—Henrique Lopes de Mendon- 
ça e Alfredo Keil. 

Consistiram as homenagens em 

dar os Seus nomes a jardins da 
cidade, cerimónias essas que fo- 
ram revestidas de certa soleni- 

dade, tendo assistido as famílias 
dos extintos e outras pessoas da 
sua intimidade. 

Nada mais justo.   

IMPRENSA 

  

  
  

«ALA ESQUERDA» 

Vem de entrar no 13.º ano de 
existência êste semanário, que se 
publica em Beja sob a direcção 
do sr. Soveral Rodrigues, sendo 
um dos jornais de maior expan- 
são no Baixo-Alentejo. 

Do artigo comemorativo respi- 
gamos êste pedacinho, que diz 
muito, que diz quási tudo: 

nO nosso pessoal tipográfico é o 
que de melhor existe dentro da sua 
profissão. Dedicação pelo trabalho e 

carinho e respeito por todos os seus 
dirigentes. É um gôsto trabalhar com 
gente assim, resolvendo-se sempre tô- 

das as dificuldades dentro do melhor 
espírito de solidariedade e da mais 

sincera cooperação». 

Felicitações ao colega, já que 
tão feliz se considera. 

Gijóm 
Sabido que o exército em ar- 

mas contra o comunismo espa- 
nhol se apoderou de Gijón, eis a 
proclamação logo a seguir envia: 
da para as linhas governamentais 
e cujos efeitos, segundo os diá- 
rios, já se fizeram sentir com no- 
tável aprazimento no campo das 
Astúrias completamente na posse 
dos nacionalistas: 

  

«Aos milicianos «vermelhos» ; 
Lutais errâdamente por uíma causa 

que vos dizem ser da Espanha e que, 
afinal, é de Moscovo. 

Gijón e tôda à província das Astá- 
rias é já da Espanha nacionalista, da 
autêntica e verdadeira Espanha. 

Todos os chefes marxistas fugiram 

cobârdemente para o estranjeiro, abam 
donando à sua triste sorie os comba 
tentes como vós, 

A frente Norte foi completamente 

derrubada pelas fórças do generalíssi- 

mo Franco, 
Em todos os sectores os vossos car 

maradas entregam-se, em massa, às 
nossas fôrços, que usam para com êles 

  

em tôda a pleca para que o trân- 
sito se faça livremente e sem pe- 
rigos 

  

  venda no Ultimo Figurino, 

EEE 

Dr. José (Taria Soares 

A profunda emoção causada pela sua mor«e, resplandeceu 
no entêrro, que, a seguir, se efectuou com uma impo- 

nência raras vezes atingida 

A morte, embora seja uma conse- 

guiência da vida, nem sempre se pode 

encarar como tal, môrmente quando 

atrebata à traição e, sem distingair 
entre o bom e o mau, se apodera, a 
maior parie das vezes, dos que fazem 

falta e, por conseguinte, deviam ter 
direito a uma existência prolongada, 
É o caso do nosso ilustre conterrâneo 
e amigo, dr, José Maria Soares, Triste 
caso, doloroso, mas não único. Cafr 
assim, repentinamente, como que ful- 
minado por um raio, aos 55 anos de 

idade — que inglório | 
Conhecemos José Maria Soares no 

Colégio Aveirense, grande estabeleci- 
mento de educação e ensino fundado 

e dirigido por seu tio, o reverendo dr, 
Soares. há muito extinto, onde fomos 
companheiros e condiscípulos, assim 
como no liceu, durante os preparató- 

rios. Depois, acabados Estes, separá- 

mo-nos, seguindo rumos diferentes, até 

que em 1903 surge José Soares mé- 
dico pela Escola do Porto e alferes 

de Caçadores 5. Havia abraçado a car- 

reira militar, Por essa circunstância 
a sua ausência de Aveiro prolongou-se 
e só mais tarde para aqui veio pres- 
tar serviço vo regimento de Cavalaria. 

Então foi também político, tendo 

sido vice-presidente duma Câmara 
progressista e mais tarde membro da 

Junta Geral do Distrito e da Junta 
Autónoma da Ria e Barra de Aveiro, 

ticando a sua passagem vincada em 

todos êsses lugares com mais ou me- 

nos relêvo, Mas onde o dr. José Soa- 
res deixou um nome que dificilmente 

será esquecido foi nas unidades a que 
pertenceu e nos estabelecimentos hos- 

pitalares que dirigiu. Af, sim, as 
faculdades do pranteado aveirense 

brilharam. 

Já capitão, acompanhou a Au- 

gola a expedição comandada pelo 

General Pereira “d'Eça (1914) e re- 
gressado em 1916 partiu logo para 
França onde estêve atéo fim da guer- 

ra como director da escola anti-gaz 
do C, E. P. Foi, por isso, distinguido 
com as seguintes mercês honoríficas: 
Cavaleio da Legião de Honra, de 
França; Cavaleiro das ordens de Cris- 
to e de Aviz e com as medalhas da 
Victória, de comportamento exemplar 

e de bons serviços nas campanhas de 
África e França. 

No pesto de major ocupou o lugar 

de director do Hospital Militar de 

Évora e de lá transitou para o do 

  

Porto quando 
aclual patente, 

Era o dr, José Maria Soares filho 
do antigo e austero professor do nosso 
liceu, dr, José Rodrigues Soares e de 

sua esposa D, Maria Antónia Regala 
Soares, família respeitabilíssima que 

as anteriores gerações muito censide- 

raram e de cujo casal ainda existem 
os irmãos Feliciano Soares, funcioná- 
rio da Alfândega, aposentado, resi- 
dente no Funchal, e as sr.”* D. Branca 
e D. Olinda Soares e D, Maria da 
Purificação Soares Goes. Casado com 
asrº D, Tereza Marques da Silva 
Soares, deixa três filhos: o médico 
dr. Manuel Soares e as sr.'S D. Maria 
José Soares Magamo e D, Maria Tere- 

tenente-coronel, sua 

  

Dr. José Maria Soares 

za Soares Martins, 
vamente, com os srs, dr, Fernando 

Magano, professor da Faculdade de 
Medicina va Universidade do Porto, e 

António Martins Arroja, funcionário 

público. 

Durante o tempo da sua perma- 

nência em Aveiro tiveram os pobres 

da cidade no dr, José Soares um des- 
velado amigo, sempre pronto a acudir- 
-lhes nas suas desdilas sem mostrar 
enfado, aborrecimento, mau humor. 
Por isso também o seu funeral, reali- 
sado na tarde de 22, foi qualquer 
coisa de extraordinário, de imponente, 
como tivemos ocasião de presenciar. 

Pode-se dizer que Aveiro em pêso 

sentiu a morte do benfeitor, associan= 
do-se ao luto da família por quem era 
igualmente estremoso, 

Impressionante o transporte do fê- 

retro da casá do extinto, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, para o auto 
dos Bombeiros Voluntários, Os cla- 
rins do regimento de Cavalaria, pos- 
tado em frente, tocam a sentido, logo 
a seguir ouve-se uma marcha de conti- 

casadas, respecli- 

  nência e tôda a gente se descobre, 

A bandeira nacional é colocada sôbre 
a urna e o cortejo põe-se em marcha 

para a igreja de S. Gonçalo, onde se 

efectuam os respousos acompanhados 

com música, 
Da chave é portador o sr. general 

Schiapa de Azevedo; o boné e a es- 

pada vão uoma bandeja conduzida 
pelo sr, alferes Alberto Maçãs Fer- 
nandes e as condecorações noutra 

que é levada pelo sr, tenente Armando 
Alves de Sousa, ambos médicos do 

Hospital Militar do Porto, 
Impossível dar uma nota, mesmo 

resumida, de tôdas as representações 

em tão grande acompanhamento. Bas» 
ta dizer que tôdas as autoridades ci- 

vis e militares, oficiais e sargentos da 

guarnição, bombeiros de Aveiro e S, 
Pedro do Sul, professorado, Academia, 

colégios, bandas de música, Asilo, mé- 

dicos, advogados, operários das fábri- 

cas e da construção civil, funciona- 
lismo, Câmara Manicipal, clubs, assos 

ciações de beneficência, pescadores, 

comerciantes, industriais, clero, enfim, 
tudo quanto em Aveiro existe de im» 

portante, nele vimos e bem assim 

pente das várias freguesias do conce- 

lho e alguma de fóra, 

Em tôdas as ruas do trajecto alas 
de povo, vestindo luto, e das janelas 

dos prédios os seus habitantes assia- 
tem, compungidos, ao desfile do im- 
popente cortejo. 

À entrada do cemitério central for= 
ma o regimento de Infantaria 19 co= 
mandado pelo capitão Amílcar Game- 
las. A banda executa uma marcha 
fúnebre, Era a derradeira homena- 
gem do Exército ao seu camarada, 
que termina com as três descargas da 
ordenança, 

Aproxima-se a noite, Paira agora 
no campo da igualdade um profundo 

silêncio, Os despojos do dr. José 
Soares passam sob as bandeiras incli- 
nadas e envoltas em crepes, de váriaa 

associações, sendo depostos na pequens 

capela ão fundo levantada, Cerca-os 
elevado múmero de corôas € ramos de 
flôres com sentidas dedicatórias, Mais 
uma pequena cerimónia litúrgica, rá= 
pida, e tudo finda, 

A morte! Mas para quê filosofar 
se nada lucramos com isso ? 

É cruel? Sem dúvida, E no ca- 
so presente foio em demasia porque 

nos arrebatou uma vida preciosa, um 

valor, que Aveiro não esquecerá fá-   cilmente. 

  
  

da maior benevolência e do respeito 

que nos merecem os vencidos leais, 

Milicianos | Entregai-vos e ajudai- 
-nos a reconquistar a Espanha e a le- 

vá=la à grandeza e esplendor doutras 
eras e ao lugar a que ela tem justifi- 

cado direito no concerto das grandes 
nações |» 

Que Franco não vencerá! Há- 
-de vencer, porque da vitória Ga 
sua causa, provém um salutar 
benefício para tôda a Europa. 

De necessidade 
==0== 

Como o movimento de veicu- 
tos na cidade cresce dia a dia, 
achamos conveniente reduzir ao 
mínimo a placa do Largo 14 de 
Julho para assim facilitar as ma- 
nobras dos condutores de carros 
e ao mesmo tempo evitar qual- 
quer desastre, À 

Impõe-se, por isso, um córte 

  

Bem-Me-Queres 
E alã que não tem rival, À 

Circo Luftman 
ed) == 

Têm sido muito aplaudidos os 
trabalhos, apresentados, por serem 
realmente, dignos de apreço. 

Hoje e âmanhã são os últimos 
espectá-ulos. 

  

Pobres felizes... 
=== 

Estão de parabens os pobres 
de Aveiro porque c presidente 
da Associação Comercial, zanga- 
do com o cangalheiro por o não 
chamar para os turnos dos gran- 
des enterros, promete nunca mais 
comparecer neles para só se en- 
corporar nos das pessoas pobres. 

E' caso para uma mensagem 
de reconhecimento... 

Aqui fica a lembrança, pela 
qual nada queremos dada a nossa 

qualidade de beneméritos... 

DR. CENTAZZI 
Os melhores rebuçados contra a 
tosse, catarros e rouquidões. Cem 
anos de experiência. 

Depósito: A Colonial   

IDo valor da Imprensa 

Respigamos dum artigo come- 
morativo do aniversário da Ala 
Esquerda : 

E' sempre a imprensa que regista 

os progressos duma geração—na. ciên- 

cia, nas artes, mas indústrias. São 
sempre os seus caracteres que refletem 

o estado de espírito e de cultura dum 

povo, que em anceios de perfeição se 
serve desse meio para espalhar os 

seus ideais entre todos os viventos 
que se dizem civilizados. Uma voz 
que esta função seja séria, honesta, & 
na sua prática não haja mentira neta 
traição, a imprensa tem um papel 

decisivo na orientação dos destinos 

das grandes massas humanas, 

Um povo sem imprensa, sem voz 

expressiva, é um corpo inerte—sem 

fala, sem acção, À imprensa é a caixa 

registadora de todas as manifestações 

progressivas duma época. 

Eu jornal, bem orientado oa razão 
das coisas e na jusliça, que estampa- 

dos traga bons ensinamentos que sir= 
vam ao homem e à colectividade, que 

mais valorisa e impõe um país, E   sempre bela, superior, a sua existência 
R, de José Estêvão, 23 — AVEIRO luma vêz que a sua actividade seja



  

804" 

Arcada 

H 
AU e 

TFECEFONE 

otel 
TIRO 
N.º 78 

O DEMOCRATA 

Este magnífico hotel, o único 
essa categoria, é dos melhores 
no centro da cidade à beira da 
40 quartos mobilados com tod 

que existe em Áveiro com 
da província e fica situado 

sua encantadora ria. Possue 

o o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 
tos higiénicos, sala de jantar e xplêndida, cosinha primorosa 

e vistas surpreendentes para todas as direcções. 
No rez-do-chão O afé e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 
Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 

com o tempo de demora. 
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FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-Molel 
  
  

independente, sem sofrer embaraços 

de qualquer natureza. 
Os grandes rotativos servem a cole- 

ctividade informando-a dia a dia do 
que vai pelo mundo, em relação a 

todas as suas actividades. Representa 

um papel de conjunto a sua acção. 
O pequeno órgão serve uma região 

sômente, mas é mais activo e prático 
o seu trabalho de informação e de 
defeza dos interêsses regionais, E 
consolador observarmos a vida limpa 
e dignificante da imprensa provinciana, 
que independente de cambalachos e 
favoritismos de qualquer ordem, pros- 
segue na luta pela sacrossanta causa 
do regionalismo, Só quem esteja li- 
gado por dever de ofício, só quem 
actue por vontade de bem servir o seu 

forrão, sabe avaliar das dificuldades 
que é preciso demover para pôr um 
jornal ma rua na época presente. 

Vêm assinadas estas linhas pe- 
lo sr. Wenceslau Gomes que, ao 
que parece, não lhe é indiferente 
o que se passa à nossa volta. 
Regosijamo-nos. Por ser conso- 
lador verificar que, no meio du- 
ma multidão quási indiferente, 
ainda hã quem faça jusfíça às in- 
tenções dos que consomem a 

maior parte do tempo a escrever 
as folhas provincianas .. 

O preço do comunismo 

Sklar, chefe comunista «dos 
sindicatos vermelhos dos Estados 
Unidos da América do Norte, 

declarou há anos: «Suponhâmos 
que morreram, de facto, mais 

seis milhões de famintos. Que 
prova isso? E'o preço do co- 
munismo,» 

E nós acrescentamos: Que va- 

lem os vinte e cinco milhões de 
vidas que custou a revolação co- 

munista, a fome e as epidemias 
que se lhe seguiram? Que va- 
jem os milhões de homens que 
morrem todos os anos à fome ou 
por falta de assistencia médica ? 
Que valem os seis milhões de 
indivíduos que morreram de fome, 
vítimas da politica de exportação 
de cereais do primeiro plano 
quinquenal ? Que valo tudo isso, 
perante a glória crescento de 
Staline? Que importa a morte 
de milhões de russos, numa 
guerra, se ela concorre para au- 
mentar 0 império do czar ver- 
melho ? ! 

FESTIVIDADE 

Devido ao mau tempo não se 
realizou a festa que, no bairro de 
Sã, se projectava fazer em honra 
do Senhor das Barrocas com o 
concurso da nossa Banda de Jo- 
sé Estêvão e da de S. Tiago de 
Riba-UI, 

Para outra vez seiá. 

      

Novo café 
=0= 

Aveiro possue, desde o último 
sábado, mais um estabelecimento 
dêste género, situado na bifurca- 
ção da antiga Praça do Comér- 
cio e Rua dos Mercadores. 

A-pesar-de pequeno está mon- 

tado com asseio e à noite a pro- 
fusão de luz dá-lhe um certo 
realce, animando o local, 

E' seu proprietário o sr. Antó- 
nio dos Santos Neves, que oxalá, 
seja feliz na sua iniciativa. 
——— oo am 

Tenente Comerzindo da Silva 
=0= 

Tendo regressado das mano- 
bras do Alentejo onde montou e 
chefiou os Serviços de Transmis- 
sões, Observação e Informações 
da Divisão A, do RI. B, foi 
louvado superioraente pela for- 
ma como se desempenhou da- 
quela missão, o csr. tenente Gu- 
merzindo da Silva a quem, por 
tal motivo, felicitamos, 

Notas Mundanas | 
Aniversárics 

Fazem anos: hoje, a st.“ D, Maria 

Eduarda Cunha Pereira, esposa do 

sr. Anselmo José Lopes Ferreira; a 
interessante Maria Luisa Soares Fer- 
reira, filha do sr António da Costa 
Ferreira, da Agência Comercial, e os 
srs. Alfredo Esteves, director do Ban- 

co Regional, e Romão Júnior, mestre. 

de modelação da Escola Industrial e 

Comercial Fernando Caldeira ; no dia 
1 de Novembro, os srs, Carlos Bran- 
co de Carvalho e Albano Duarte Sil- 
va, residente em Coimbra; em 2, a| 
menina Ana Tavares de Sousa, irmã 
do srt. António Tavares de Sousa; em 
3,0 sr. José Pinto, sócio da Farmácia, 
Moderna, e em 4, o inspirado compo- 

sitor musical Nóbrega e Sousa, resi- 
dente em Lisboa. 

— Também na terça-feira completa 
o seu primeiro aniversário a inocente 

Maria Fernanda, filhinha da st“ D. 
Maria Amélia de Almeida Ribeiro 
Coelho e de seu marido o sr. Raul 

Marques de Almeida, empregado na 

filial da Caixa Geral de Depósitos 
desta cidade. 

Parabéns, 

  

Partidas e Chegadas 

Com sua familia foi residir para o 
Pôrto o nosso conterrâneo João Pinto 

de Barros Miranda, 
—A fregitentar à Universidade 

seguiram para Lisboa os estudantes 
José Maria Soares Carinha e Do- 
mingos Vicente Ferreiro, 

Doentes 

Não tem passado bem de saúde o 
nosso amigo Mário da Costa Muri- 
lhas, que, todavia, nos últimos dias, 
obteve algumas melhoras. 

— Em Lisboa continta em trata- 
mento o comerciante sr, Manuel Lo- 
pes da Silva Guimarães, sendo o seu; 

estado bastante animador. 

“Secção desportiva 

Pinlenra cerâmica 
As alunas ou ex-alunas da oficina de pin- 

tura da Escola Industrial e Comercial «Fer- 
nando Caldeira», de 
empregar-se na pintur 
devem dirigir-se à 

Fábrica 
E limitado o núm 

Aveiro, que desejem 
a de louça decorativa, 

 le-luiaa 

ero de admissões 

  

  

  

Foot-Ball 

Beira-Mar 1 — União Desp. O 

Em Paços de Brandão reali- 
zou-se, domingo, o printeiro do- 
sefio para o campeonato da Di- 
visão de Honra, sendo adversá- 
rios o Beira-Mar e o União Des- 
portiva daquela localidade. 

Os grupos degladiaram-se de-: 
baixo de chuva, apurando-se, no' 
final, que o team da nossa terra 
havia ganho por uma bola, mar- 
cada no prímeico tempo, por 
Maximiano. 

Sômos de opinião que êstes 
encontros em dias invernosos, 
como o de domingo, deviam ser | 
transferidos, pois não está certo: 
que se jogue o foot-ball ou se 
pratiquem outros desportos nes- | 
sas condições. | | 
Beira-Mar —A, D. Sanjoanense 

  
Está despertando vivo interês-, 

Teafro Aveirense 
Anunciam-se para quarta e 

quinta-feira da próxima semana 
dois espectáculos pela Compa- 
nhia Maria Matos, que represen- 
tará as comédias A Bernarda e 
Novos e Velhos. 

Os bilhetes já se encontram à 
venta. 

saco sema 0 seem 

Exposição de chapeus 
É hoje que na Rua Direita, n.º 

8, expõe o seu variado sortido 
de chapcus para senhora e crian: 
ças à nossa conterânea, sr* D. 
Ana Teixeira da Costa Pimenta, 
especializada nêsse artigo, e cu- 
jos modelos, decerto, vão agra- 
dar pelo mimo da sua confecção, 

Pelo menos assim tem aconte- 
cido das outras vezes, 

EEE re rr 

que vai pôr à prova o valor dos 
grupos que se vão defrontar. 

Oxalá, pois, que a tarde se 
apresente de sol acariciador para 
que a assistência possa devida- 

begião Porfuguesa 
No domingo passado, no in- 

tervalo da instrução militar, fêz a 
sua anunciada palestra o sr. dr. 
Arménio Martins, que evocou a 
meróiia do legionário falecido 
há pouco, sr. dr, Casimiro Sa- 
chetti,- e explicou as razões de 
ordem internacional e nacional, 
que motiveram a criação da Le- 
gião Portuguesa e os preceitos 
de natureza militar e patriótica a 
que tem de obedecer para bom 
desempenho da sua missão. Fi- 
nalizou fazendo a apologia do 
Estado Novo e da política de 
Salazar. 

Amanhã efectua outra palestra, 
o legionário sr dr. Augusto Al 
berto Henriques àcêrca das No- 
ções gerais sôbre a acção politi- 
ca e social exercida pela Legião, 
em benefício do pais, 

9 + 

Escola de Vilar 
== 

    

Tento sido restabelecida a es- 
cola de Vilar, que ha cêrca de 
três anos se achava impedida de 
funcionar, vai ser inaugurado, 
dentro em breve, o novo edifício 
mandado construir para aquêle 
fim, devendo ali continuar a mi- 
nistrar o ensino a sr.* D. Eduarda 
de Jesus Moreira, que aguarda o 

| despacho do ministério: da Edu- 
cação Nacional. 

A inauguração consta que se 
realisará no próximo mês de No- 
vembro com a assistência do st. 
Inspector Escolar e elemento of.- 

cial, 
Não vai sem tempo.   Bem-Me-Queres 
E' a lã tricot. Só se vende no 

se o encontro que âmanhã se vai mente aquilatar das possibilida- Uitimo Figurino — Avenida Cen- 
Irealizar no Estálio Municipal, e des dos grupos. —X. tral, 

  

0 exercício de Iarmácia 
En 

Escrevem-nos de Coimbra com 
dacta de 22: 

Num Boletim de farmácia que, por 
acaso, me chegou às mãos, visto não 

ter dinheiro para alimentar questiúa- 

culas vergonhosas enlre colegas, en- 

contro isto em letra destacante: 

Se quizerdes moralisar a vossa 
profissão, vendel os vossos produtos 

ao preço rigoroso do Regimento e as 

especialidades pelo preço marcado nas 
embalagens, 

Certo, É assim que faz todo o 
profissional digno, honrado e escrupu- 
loso, todo o profissional que não que- 
re passar por charlatão e lhe repugua 

emparceirar com traficantes ou sejam 

aqueles que transformam constante- 
mente a farmácia em estabelecimento 
comercial omile a seriedade não existe 
eo critério é uma palavra vã. To- 
davia moto, sr. Arnaldo Ribeiro, que 
eu eos colegas com uma linha de j   
sômos mal compreendidos e que fre-, 
gueses existem para quem não há a 
plicações convincentes sôbre tão es-| 
tranho procedimento. Porque não 
aborda o sr, Arnaldo Ribeiro êste as- 
sunto, tanto mais que o conhece tão bem 

como eu e põe a calva à mostra aos | 
beneméritos que nos querem fazer pas- | 
sar por exploradores, careiros, ga- 

;nanciosos? ! Olha que prestava um 
bom serviço à classe. 

Um farmacêutico e antigo | 
assinante do «Democrata» 

Tem tôda a razão o autor des!   | uma Jei especial que regula o, 
“exercício de farmácia e que cons- 
tantemente é calcada por aqueles | 
que lhe devem cbediência, com 
raras excepções. Ora iste não 
pnde continuar. À classe farma- 
cêutica ou reag= e mete na ordem 

“os charlatães que de todos os 
processos se servem para conse- 
guir os seus fins ou a coisa há-de 

    

AMARGA 

Na hora em 
o bondoso dr. 

JORNADA 

ue, tão inesperadamente, faleceu 
osé Maria Soares, alma dilecta, 

manancial do Bem. 

O' corpos doloridos que em tormentos, 
A vida atravessais, por uns instantes 
Parai, 
Tristes e dolorosos e distantes 

Ouvide uns cândidos lamentos 

Aproximam se, agora, à passos lentos, 

Dois seres:—os seus rostos cruciantes 
Espalham tanta mágua, que os momentos 
Se tornam 'inda mais dilacerantes. 

Baixando, triste, os olhos para o chão, 
Uma mulher, que a dôr envelheceu, 
Passa co" uma criança pela mão , 

E diz lhe :—«Filho, o nosso pal morreu tl...» 
— O menino, chorando uma oração, 

Resa baixinho; - «O n 

Aveiro, 22/10/937, 

a pôr os incautos de sobreaviso 
não vão julgar ao contrário, como | 
dá a entender o signatário da 
carta. 

Os interêsses dos doeiiles são 
invulneráveis e colocá-los à mer- 
cê dos que nas suas atitudes só 
mostram: falta de «escrúpulos, é! 
um crime—diz-nos, ainda, o si-| 
gnatário da carta. 

Descance; não fêrva em pouca | 
água. O Democrata está de ata- 
taia e já tomou um compromisso | 
perante os que pretendem mora- 
lisar sem muito alame, Resta, 

linhas que aí ficam. Tôde. Hã apenas... que não haja demora 
êm, actuar. De contrário, desli- 
gomos e, sózinhos, faremos, então, 
o que pudermos. 

Cevada — Maltosada 
(Para doentes) 

O melhor almôço para quem não pode 
tomar café 

A COLONIAL 
R, de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

  

osso Pait,., do Ceu...» 

COSTA CAMPOS 

conduta acima de qualquer suspeita ser falada e esclarecida de mo à  FEEEEEIEESEAER escasso 

DR JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

III 

Praça do Comérciy (Nos Arcos) 

AVEIRO 

v 

  

Despedida 
João Miranda, qo deixar a sua 

terra pora ir residir no Pôrto, despe- 

  

de-se por êste meio dos amigos e 

pessoas das suas releções e oferece- 

-lhes c seu préstimo na Rua Formo- 

sa n.º 163, onde exercerá a sua pro- 

fissão, 

Aveiro, 25 de Quinbro de 1937, 

Correspondencias 

Ei, 24 
Satisfazendo as inslâncias que vi- 

nham sendo feitas pela Junta da Fre- 
guesia juato da Administração Geral 

dos Correios e Telégrafos para que 

fôsse restabelecido, nesta localidade, o 
2.º pôsto telefónico público, vai Este 
ser instalado brévemente, conforme 
foi dado conhecimento por aquela en- 

tidade, no estabelecimento do sr. João 
Luís Ferreira de Abreu, pessoa indi- 

cada pela mesma Junta como bastante 

idónea para desempenhar os respecti- 

vos serviços. 
Vem êste melhoramento preeucher 

uma grande lacuna e bom é para to- 
dos que desta vez se conserve pois 

que, funcionando o 1.º pósto telefó- 
nico na estação telégrato-postal ape- 
nas durante o horário desta, ou seja 
das 9 às 17 horas, ficávamos priva- 
dos de nos servirmos dêle antes ou 
depois daquelas horas. 

O pôsto agora restabelecido funcio- 

nará das 8 às 21 horas, mas bom 
seria que o horário se prolongasse até 

às 24, 

— Com 59 anos faleceu o'sr. Jai- 
me Moreira Longo, viúvo, antigo fer- 

reiro, Poucos dias esteve doente pois 

foi vítima dum tétano, Era irmão do 
sr, Viriato Moreira Longo, comercian- 
te nesta vila, tio do sr, António Mo- 

reira Longo, empregado da Allândega 

mo Ultramar e cunhado do sr. José 

Rodrigues Ferreira, distribuidor nesta 
vilas 

  

Teve um funeral assás concorrido 

Os nossos pêsames à famílis eul 

tada, 

—Conforme autorização peida pr 

la Junta de Freguesia à Companhia 
do Vals do Vouga, e que já foi .cou- 

cedida, vaí ser, por êstes dias, colocs- 

da uma lâmpada ma fechada exterior 

do edificio da estsção do caminho de 

ferro, a qual fazia parte do projécic 

de iluminação da rmma do mesmo ne- 

me. Deve prestar um bom serviço 
mas pena é que não seja colocada 
onira, em virtude da curva existente   

Necrologia 

Ceifado pela tuberculose, que há 
muito o vinha torlurando, terminou 

na madrugada de segunda-feira os 
seus dias sôbre a terra, Manuel da 

Maia Mendonça, irmão das sr.º* D, 
Maria da Luz e D. Laura Mendonça, 

residentes em Espinho, e do sr, le= 

nente António Mendonça, da G. N, 
Republicana. 

O extinto deixa viúva com seis fi- 
lhos eo seu cadáver foi, no mesmo 
dia, sepultado no cemitério novo, aoa= 

de o acompanharam diversas pessoas 

das relações da família dorida, a quem 
apresentamos pêsames, 

Contava 40 anos e era natural da 
próxima vila de Ílhavo, 

” 
* a 

Faleceram mais : nesta cidade, Al- 
zira Pereira da Silva, solteira, de 91 
anos, e Emília de: Jesus, também sol- 
teira, de 27 anos, residente na Costa 
Nova, e que, devido a uma septicemia, 
dera enirada no Hospital. Em Aradas, 
José Gonçalves da Vitoria, casado, de 
76 anos; na Quinta do Picado, Joana 
Rodrigues da Conceição, de 75, casada 
com Manuel Luís Génio, e no Bonsu- 
cesso, António Arcenso Ratola, de 30 
anos, que dava indícios de alienação 
mental. 

  

  

entre aquela e a que fica na travessia 

da licha, 

—Da Sopa Escolar dos Pobresi= 
nhos começaram a beneficiar 14 

crianças das mais mecessitadas o que 

é dum alto alcance social para os 
'que iniciam o estudo das primeiras 

letras. 

— Chegou o inverno, com bastante 
rigor e pezar de alguns lavradores, 
que ainda têm milho por secar, 

E 

Eiol, 28 
Finou-se ontem com 26 anos, à 

mesma hcra em que há cinco cele- 
brou o seu casamento com Manuel 
António Bernardo, a nossa patrícia 
Maria Povoa dos Reis, que de xa duas 
crianças na orfandade. 

Era filha do nosso amigo Joaquim 
Simões dos Reis e irmã do reverendo 
Manuel Povoa dos Reis, prior da fres 
guesia de Buarços, 

O seu enterro, hoje realisado, foi 
uma grande manifestação de senti= 
mento, tendo-se encorporado foda a 
gente dêste lugar e circunvisinhanças, 

A chave da urna era levada pelo 
sr, Vicente Cruz e a toalha pelo sr. 
Artur Maia Amador, sendo dispostas 
sobre o corpo da desventurada muitas 
flores de saiidade, 

“ A" família em luto as nossas condo- 
lências. 

Esgueira, 27 
Conforme noticiâmos estreou-se no 

domingo a Troupe-Jazz «Os Cariocas», 

conjunto musical recentemente orga- 

nizado, que, segundo a opinião de pes= 
soas entendidas, agradou plenamente, 

Fez a apresentação o vosso amigo, 

sr, Jorge Marques, oferecendo a sim- 
pática tricaninha Joana Paula, me dri= 
uha do jazz, uma mascote vestida com 
as côres que adoptou, 

Desejamos-lhe muitas felicidades. 
— Ao palco do Recreio deve vir, no 

dia 7 do próximo mês, dar um espe= 

ctáculo a Companhia Internacional de 
Fados e Variedades Carmen Gabi— 
Águeda Malvar, 

—Chegou o inverno e com êle o 
tormento para as pessoas que têm 

necessidade absoluta de transitar pelas 

ruas que dão acesso ao esleiro local 
e ao lugares da Fôrca e Prêsa, devido 
ao seu estado deplorável, 

—Seguiu para Coimbra onde fre- 

quanta a Universidade, o nosso pres 

zado amigo José Alves Moreira, 
E 

Modista habilitada 
Maria Rocha dos Santos 
AVENIDA CENTRAL 
(Próximo da Oficiia do Cantaria) 

Preços módicos 

Quereis ter bôa saúde? Bebel 

Cc. 

  

  

  só Agua de Luso, 

   



O DEMOCRATA 

UM EXEMPLO À SEGUI! Doentes do Estômago, dos Rins, do Sigado e dos Infestinos 1! 
Bebam só as águas minéro-medicinais 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
São uma necessidade, mas tomam-se por prazer. 

Isentas de matérias orgânicas e inalteráveis. UMA ÁGUA MÁ É, MUITAS VEZES, 

A ORIGEM DE UMA GRAVE DOENÇA 

Entre as mais belas realidades 
da organização corporativa é 
justo salientar a notável aetivi- 
dade dispendida pela Casa do 
Pessoal da Emprêsa de Cimentos 
de Leiria, fandula com fins ei- 
milares aos da Cusa 25 Povo e ao 
abrigo do decreto n.º 23.051 que 
instituíu aquêles admiráveis nú- 
cleos de assistência social, 

Segundo se afirma nos estatu- 
tos desta Casa do Pessoal, são 
seus fins: 

1.º— Criar instituições destina- 
das a assegurar aos sócios prote- 
cção e auxílio em casos de doen- 
ça, inhabilidade e vélhice, bem 
como fomentar a economia e 
crédito mútuo; orientá-los em as- 
suntos forenses e tributários. 

2,º— Desenvolver a instrução, 
cultura, moral cívica e condições 
físicas dos seus associados pelo 
ensino, palestras e conferências, 
diversões, desportos, escutismo, 
etc. 
3.—A organização de coopera- 

tivas de consumo. 
4.º —Melhorar as condições hi- 

giénicas e de sanidade dos seus 
sócios, assim como cooperar nas 
obras de utilidade comum, comu- 
nicações, águas, higiene pública 
e outras. 

Para a consecução dêste obje- 
ctivo múltiplo—embora todo êle 
norteado por um só desejo: pres- 
tar assistência aos seus associa- 
dos—a Casa do Pessoal criou as 
seguintes instituições: Caixa de 
Previdência, Os amigos da Escola, 
Fundação da Familia Sommer e 
Sociedade de Tiro n.º 64. 

Ns preâmbulo do Relatório da 
Direcção relativo ao ano de 1926, 
encontram-se os seguintes eluci- 
dativos números: frequentaram a 
escola privada, no ano lectivo de 
1935-1936, 220 alanos, número 
êste que em 1936-1937 ascendeu 
a 238, dos quais 31 adultos. 

Além do ensino primário, a 
Escola ministra noções de agri- 
cultura, canto, moral, doutrina 
cristã, corte e lavores, Cuida-se 
também da higiene e da educação 
física das crianças, a maioria das 
quaisainda beneficia, no verão, de 
uma temporada do férias na Co- 
lónia Balnear, em S. Martinho 
do Pôrto, 

Em 1936 houve 3881 consul- 
tas médicas e fizeram-se 1860 vi- 
gitas a doentes. O serviço de 
saúde não se limitou, porém, a 
isso, visto que o mesmo relatório 
regista, não só algumas pequenas 
operações de cirurgia, mas nume- 
rosas vacinações anti-variólicas e 
cêrca de dez mil tratamentos. 

Em subsídios- a doentes em- 
pregaram-so 4.966545 e em me- 
dicamentos 1.222$75. 

A-par-disto, há que notar a 
obra de educação realizada pela 
Biblioteca e por intermédio de 
várias conferências e outras ma- 
nifestações de cultura e civismo. 
Também o desporto tom me- 

recido a atenção criteriosa dos 
dirigentes desta Casa do Pessoal 
que assim afirma tão nobre com- 
preensão dos altos propósitos vi- 
sados pela criação das suas con- 
góneres—as Casas do Povo. 

Convocação 
Para os efeitos do dispôs- 

to no artigo 30.º e seus 88 
do Código Administrativo, 
convido todos os Excelentis- 
simos Vogais do Conselho 
Municipal do concelho de 
Aveiro a tomarem parte na 
sessão ordinária do dia 2 de 
Novembro p:óximo onde se- 
tão ventilados, discutidos e 
aprovados todos os assuntos 
previstos no Código que os 
Ex Vogais entendam ven- 
tilar, discutir e aprovar. 

Aveiro e Secretaria da Cá- 
mara Municipal, 27 de Outu- 
bro de 1937. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

  

  

    

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais   Drtodoncia | 

Rus João Mendonça | 

(Junta ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO   

Vidago, Melgaço € Pedras Salgadas 
são preferidas pelas-classecs Médicas 

ec us de maior consumo 
em Portugal e suas Colónias 

Não as confundir com outras «AGUAS DE MESA» que, comerciantes pouco escrupuloses, vendem 

como água de PEDRAS SALGADAS. As águas de VIDAGO, MELGAÇO E PE- 

DRAS SALGADAS .são tão boas que até os concorrentes, vendendo «AGUA DE MILSA» 

usam nas garrafas rótulos que se confundem. 

Com que fim 2... Para enganar os incáutos que desta forma ficam prevenidos. INão confundir: 

As águas minéro-medicinais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 

são só as que no rótulo levam tal indicação. 

ULYSSES PEREIRA, 
Avenida Central- AVEIRO Telefone 66 

  

DEPOSITARIOS: 

fi 

  

  

  

Estação de Inverno 

    

Pompeu da Costa Pereira 
Fazendas e Modas 

Participa às suas estimadas clientes e ao pú- 

blico a abertura da ESTAÇÃO DE INVERNO 

com o seu sortido completamente remodelado. 

Apresenta as mais 
e um variado e primoro 

lã para vesfidos, panos 

altas novidades da época 
so sortido em fecidos de 

para casacos de senhora 
e meninas, casimiras para fafos e sobrefudos, etc. 

Colossal sortido 

NALHA jumpers, etc. 

  

para senhora, homem e criança. 
Casacos, blusas, gilets, pulovwers, 

MODELOS DE RE- 

QUINTADO BOM GOSTO e exclu- 

sivos desta casa. 

VELUDOS, SÉDAS, PELUCHES, 
PAT-KIDES, ASTRAKANS, CARACUL 

Leb 

ao da 
  

Romeiras e Capas 

res, Rasês, Raposas, 

O maior sortido para todos os preços 

  

Chapeus de Senhora 
Exposição de interessantes modêlos con- 

feccionados sob a direcção de modelistas 

parisienses nos atelier -s do salão Chapeu 

Modelo Parisiense, do Pôrto, Rua 

Cedofeita, n.º 131. 

Aceita transformações a preços múdicos 

RA CR TS STS TE SETE 

Chales 

Artigos pa 

Cobertores 

Camisaria 

Preços sem 

Gabardines Impermeáveis 

ra enxovais 

Gravataria 

competência 

Brevemente: Vendas a prestações com bónus 

— e smee 

Rua de José Estênão (Telelone 15) 

AVE 
  

IR O 
  

  
  

CASA 
Compra-se com réz do chão e 

1.º ou mais andares ou só r/ch. 
em bom estado e não muito 
grande—entre a Câmara, L. 14 de 
de Julho, Fonte da Vera-Oruz e 
Mercado, ou proximidades destes 
locais. Tembém se compra na- 
quela área, a preço razoável, ter- 
reno para construção. 

Dirigir cartas a êste jornal ao 
n.º 88 com preço mínimo e dizer 
com quem se trata. Sem com- 
promisso, não interessando. 

Tipógratio 
Com bastante prática de jor- 

nal e com conhecimentos de re- 
mendagem deseja colocar-se em 
qualgner ponto do país, Nesta 
Redacção se informa, 

ANTIGUIDADES 
Compro: móveis, louças, sedas, 

pratas, joias, quadros, gravuras, ima- 
gens de marfim e pedra e outras rari- 
dades, Pago hem e gratifico quem in- 
dique, 

Saraiva Nunes — Quinta de Dom 
João, à Arregaça COIMBRA. 

  

  

Bem-me-Queres 
E a lã ideal Cada novelo 

3400, 

| Comarca de Aveiro 

1.º Vara 

Divórcio 
do corrente ano, que transitou 
em julgado, foi decretado o di- 
vórcio definitivo entre os con- 
juges Maria Madalena Marques 
Delgado, doméstica, e António 
Ferreira Barbosa, jornaleiro, am- 

“|bos do lugar e freguesia de Eixo, 
desta comarca, na acção de di- 
vórcio que aquela moveu contra 
êste, com o benefício da Assis- 
tência Judiciária. 

Aveiro, 10 de Outubro de 1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 

O Chefe da 2º Secção, 

O café colonial 
não é o melhor... 

é um bom café, 

R, de José Estévão, 23 — AVEIRO   

Por sentença de 21 de Julho 

Jacinto Agapito Rebocho 

| Agradecimento 
Sua família, profundamente 

sensibilizada pelas muitas pro- 
vas de consideração e estima 
que lhe têm sido dispensadas 
nos dias de angústiu que está 
| passando, vem, por êste meio, 
agradecer a-tôdas as pessoas 
que, de longe ow de perto, a 
têm acompanhado na sua dôr, 
e pedir desculpa de qualquer 
falta que involuntâriamente te- 
nha cometido. 

Aveiro, 26 de Outubro de 
1987. 

      

Agradecimento 
Leandro Nunes da Maia e irmãos 

agradecem, por êste meio, a tôdas as 

pessoas que acompanharam à última 

morada seu falecido pai, Joaquim 
Nunes da Maia e mui especialmente 

tás bandas Amisade e de José Estê- 
vão. 

A todos manifestam o seu reco- 
nhecimento. 

EEE. 

Vendem-se: 
Uma quinta e casa, na Aveni- 

da da Liberdade, em Esgueira; 
Uma casa na rua do Carmo, 

em frente à igreja do mesmo 
nome; 

Duas casas na antiga Rua Di- 
reita, proximo da Praça da Re- 
pública; e 

Duas casas na antiga Rua da 
Corredoura. 

Todas estas propriedades têm 
quintal, água e luz eléctrica e! 
rendem cerca de dezessete contos 
por ano. 

Tratar com Domingos Mateus, 
de Lima, no Forte da Barra, ou 
na Travessa do Hospital— AVEI- 

  

  RO. 

  

Dr. Dias da 
IMédico- 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELETONE Ne. 

Costa Candal 
cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

  

  
  

Comarca de Aveiro 

ANUNCIO 
2* publicação 

Por êste Juizo e cartório do 
chefe da segunda secção da pri- 
meira vara e nos autos de exe- 
cução por custas e sêlos que O 
Ministério Público moves contra 
António Pereira ou António Pe- 
reira Moiro e mulher, agriculto- 
res, de São Bernardo, por apen- 
so À acção sumaríssima que lhes 
moveu João Lopes, casado, co- 
merciante, de São Bernardo, vão 
à praça para serem arrematados 
por quem maior lanço oferecer 
acima das suas respectivas ava- 
liações, no dia 31 do corrente, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca, sir 
to à Praça da República, em 
Aveiro, os seguintes prédios per- 
tencentes e penhorados aos exe- 
cutados:; 

Uma décima quaita parte, in- 
divisa, de um prédio de casas 
térreas e pertenças, sito no lugar 
das Silhas de São Bernardo, fre- 
Quesia da Glória, avaliada em 
356800 ; 

Uma décima quarta parte, in- 
divisa, de uma pequena casa tér- 
rea, com vinha e ribeiro, anexos, 
tudo sito no lugar do Barro de 
São Bernardo, freguesia da Gló- 
ria, avaliada em 214800 : 

Uma décima quarta parte indi- 
visa de um pinhal, ribeiro e per- 
tenças, sito no local do Forninho, 
limite de São Bernardo. freguesia 
da Glória, avaliada em setenta e 
dois escudos. 

Pelo presente são citados os 
credores incertos, 

Aveiro, 4 de Outubro de 1937 

O Chefe da 2.º secção 
da 1.º Vara 

Carlos de Sousa 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

  

Gam'onete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, 

Falar na R. Coimbra, 11. 

CAS 
tale com 10 divisões. 

  

na mesma. 

  

Êste número foiviga- 
do pela Censura 

  
  

O “ULTIMO FIGURINO,, 

e chama a atenção para os artigos expostos no seu estabeleci- 
mento onde se encontram casacos para senhora em pa- 
drões maravilhosos e exclusivos da casa; peles, go- 
las e capas em modêlos verdadeiramente encanta- 
dores; chapeus do SALÃO ALCINA, do Porto, re- 
centemente chegados de París e muitas outras novida- 

  

Fotografia Vong 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 0S 
FORMATOS 

RETRATOS EM TODOS 
OS GÉNEROS, AMPLIA- 
ÇÕES, TRABALHOS PARA 
AMADORES, ETC,, ETC. 

Rua Manuel Sirmino, 30 

  

AMEIRO 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nasciõos. partos. 

Operações 

Consultas aos sábados, das 13 às 
18 horas, no consultório “do Dr, 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 
  

Comarca de Aveiro 
=0= 

ANÚNCIO 
1º publicação 

  

  

Na publicação de anúncios 
para citação dos autos na 

Vende-se na Rua 
do Norte com quin- 

Falar 
com Henrique M, Sobreiro, 

des que no mercado irão constituir ruidoso sucesso. 

Não deixem, pois, de visitar a exposição que âmanhã, domingo, 

se inaugura e encerra artigos do mais requintado bom gosto 
e a preços excepcionais. 

AVENIDA 

(Telefo 

CENTRAL 

ne 129) 

  
  

Sucatas 
de ferro fundido, 
de bronze, de la- 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

  

tão, etc. e máquinas usadas com- 
pra João A. Paula Dias, Fundição 
Aveirense. 

  

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras márcas desde S$50 

RICARDO M. DA COSTA 

R, da Corredoura (Telef, 111)   
  

Estudantes 
Recebem-se do sexo feminino 

em casa particular. Tratamento 
familiar. Nesta Redacção se diz. 

Armazém 
Arrenda-se a quem preten- 

der; na Rua do Canal de S. 
Roque, junto à linha férrea. 

  

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO 

acção ordinária em que são 
autores João d'Almeida Ma- 
tias, solteiro, maior, padeiro, 
de Cabecinhas, freguesia de 
Calvão, e réus Maria de Jesus 
Caseira e marido José dos 
Santos Matias, proprietários, 
de Cabecinhas também e da- 
quela freguesia, para os de- 
vidos efeitos se declara que 
a ré mulher se chama Maria 
de Jesus Caseira e não Maria 
de Jesus Coveira, como erra- 
damente se anunciou. 

Aveiro, 25 de Outubro de 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Melo Freitas 

O Escrivão, 

João António de Morais Sar- 

  

de António N. F. Ramos a di 

pio de tt riem DO GEADA 
ESTAÇÃO DE INVERNO nero 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO à 

RE PR RS À 
   

  

Clínica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

Ci
ti
 
E
V
 
D
E
E
   RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

a 
(Chamadas a qualquer hora) 

E
R
 
a
 
N
R
 

ES DE SERVE SEE) SS ins CRE SE 

  
 



  

    

Mala Real Ingleza 
(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 16 DE NOVEMBRO para o Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos-Ayres. 

(1) Highland Chiftain 
buco, 

(2) Asturias 

EM 28 DE NOVEMBRO 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(1) Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes. 

(2) >» > » 1º2º€e 3º classes. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantasdos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bait ES E 
10, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

para Las Palmas, Pernam- ; 
o de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 80 DE NOVEMBRO para a Ma- 
(2) Arlanza deira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio 

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas.e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2, das 10,30 horas em diante. 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

2 A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 
meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  
  

BC DK DK KKK XE 

à Fábrica Aleluia) 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

"
S
C
 

x 
X Azulejos 

) Louças sanitárias e decorativas 

Ex 
  e

!
 

a SL SR IG 

e
 

  
  

  

otograria(e entral | 
HENRIQUE RAMOS | 

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

AVEIRO | 

  
  

  

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas ás terças-feiras das 10 
às 12 horas 

Consultas todos os dias das 10 às 
r2e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

  

  

  

  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas :m ferro para a construção de poços 

de cimento armado ccm 20 palmos interiores e todos os. 
aparelhos precisos para a construção. 
  

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N:º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

    

  

  

  

  

Consultorio Médico 

DO ein Ss Comissões, Consigrações, 

') Cereais, F s o slercearia, 
DR. POMPEU CARDCSO ai Vlad pra 

Depositarios de 
SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

  

Doenças de bôca e dentes 

Protese e, cirurgia dentaria 
Ortodoncia 

Ron do-Cais— AVEIRO 

Testa & Amadores lb 

petroleo e garolina 

    
Rua Direira - 2.7 Tel. 42? À 

  

  

    

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo, Não causa o 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo, Nas creanças 
deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
beça sempre limpa. Snbstitni as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em tudos os parasitas, 

A casa que o vende devolverá a importância do seu 
custo se lho fôr provada a ineficácia. 

Á venda em tôdas as casas bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Sarmácia Brito, de Morais Calado—RUEIRO 
LESS DA ADS ATI UERR 

A og | 

] Um analfabeto recebeu 

  

  

Teafro Aveirense 
Domingo, 31 de Outubro de 1937 

Matinte às 15,30 h,— Soirée às 21 h. 

O Pegueno Lord 

com Fredie Barlholomeu 

Carris usados 
Vendem-se em Aveiro — Rossio 

nº 17—de 4 a 5º,5 tendo de pê- 
so 6aS kg. por netro, aplicáveis 
a tracção, a ramadas, ou a Cimen- 
to armaçe. 

| —Está bemj fico ciente; C A S A 

| diga que já lá vou ter. Vende-se com quintal e po- 
ço no melhor local da rua 
Direita, detronteda «Esperta» 
Trata-se na mesma rua, 

, . n,º 23, 

  

deante de uns amigos um 
cartão de um seu compadre 
pedindo-lhe um burro em- 
restado. Olhou para o bi- 

Iheté é não querendo mos- 
trar que não sabia lê”, disse 
ao portador : 

e 
e
p
s
       
  

  

E nerdade! ; 
€ assim mesmo! 

Compia-se o ch2peu na cha- 
pelaria, a camisa na camisaria e 
o perfume na perfumaria |... | 

E porque é assim mesmo, em] 
Aveiro só podem comprar-se 
peifumes na secção de p fu! 
maria da Farmácia Brito, ce Mo | 
tais Calado. 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada, A prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V. 
Ex* e verá como é grande o seu 
sortido e é, na verdade, a unica 
perfumaria!!! 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lili, Nally 
e Benamor, Simon, Nivênia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, holinos, Colgate, 
Cadum, komol-Warszama, L. T. 
Piver, Houbigant, Dorin, Ase- 
ptine e muitas outras, tanto na- 
cionais como estrangeiras. 

| Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Póôrto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório, lecciona sol- 
fcjo, piano, acúslica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame, 

  

  

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

| Farmácia Aveirense 
de 

FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central- AVEIRO 

Telef. 165 
Depositários gerais em Portugal 

dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a pele,—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças. 

ou aluga-se no 
Vende-se todo ou a parte, 
o edifício da Emprêza de Louça 
e Azulejos, na Rua da Fábrica, 
assim como se vendem todos 08 
utensilios e máquinas ali exis- 
tentes, 

Falar com Augusto Varela. 

Chalet 
Esplêndida habitação com tér= 

renos anexos, que podem servir 
para construções, com pomar, jar= 
dim, 2 póços etc. Vende-se na 
Ponte da Rata. 

Para ver e tratar: Artur Amas 
dor, em Eixo, ou Fábrica Aleluia 
— Aveiro. 

QUARTOS 
Alugam-se. Nesta Redacção se 

informa. 

  
  

Comarca de Aveiro 
==0= 

Arrematação 
1 publicação 

No dia 7 de Novembro próxi-; 
mo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial e na execução 
por custas e sélos que o Ministé- 
rio Público movo contra José 
Martins das Bichas, ausente em 
parte incerta do Brasil; Francis- 
co Nunes Martins, divorciado, 
ausente em parte incerta de 
Africa; Manuel Nunes Rico, ca- 
sado com Albertina (homes da 
Costa, Rosa Nunes da Silva, sol- 
teira, maior, êstes de Horta, é 
João Nunes Saloio Júnior, viu- 
vo, como legal representante de 
sua filha menor Maria Nuxes 
Cristino, por apenso ao inventá- 
rio orfanológico a que se proce- 
deu por óbito de António Mar- 
tins das Bichas e mulher Maria 
Nunes da Silva, que foram de 
Horta, proceder-se-á à arremata- 

ção, em hasta pública, para ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima das suas respecti- 
vas avaliações, do seguinte: Ter- 
ra lavradia no Campo, eita no 
Caldeirão, freguesia de Eixo, 
avaliada em 550800; Um terreno 
a mato e pinheiros, sito na Costa 
Branca, limite de Horta, fregue- 
sia de Eixo, avaliado em 250800; 
Um terreno a mato, sito na Quei- 
mada, limite de Horta, freguesia | 
de Eixo, avaliado em 60900; Um 
terreno a mato e pinheiros, sito 
na Costa Negra, limite do Horta, 
freguesia de Eixo, avaliado em 
240300. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crêdores incertos para 
assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo. 

Aveiro, 6 de Outubro de 1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

O Chefe de Secção, 

Júlio Homem de Carvalho Oristo 
  

Comarca de Aveiro 
mo 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 7 de Novembro 
próximo, por 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial! 
desta comarca, e na execução | 
por custas e selos em que 
são exequente o Ministério 
Público nesta comarca e exe- 
cutados Eutímio Marques 
Ferreira e mulher Felicidade 
de Jesus, proprietários, ele 
ausente em parte incerta e 
ela residente nas Quintans, | 
vai à praça pela segunda vz 
a-fim-de ser entregue a quem 
maior lanço oferecer, acima 
de metade da sua avaliação, 
o seguinte prédio: .     Uma terra lavradia, com 

stas pertenças, sita no local 
denominado Carvalheiro, li- 
mite das Quintans, avaliada 
na quantia de 4.000800 . e 
vai à praça pela quantia de 
2.000800. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos 
para assistirem à arrematação 
e uzarem dos seus direitos, 
querendo, e bem assim aquêle 
executado marido. 

Aveiro, 18 de Outubro ge 
1937. 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 
2º Vara, 

João António de Morais 
Sarmento 

Comarca de Aveiro 
pa 

éditos de 30 dias 
1 publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Aveiro, segunda 
Vara, segunda secção—Mo- 
raes,—correm éditos de 30 
dias a contar da segunda e 
última publicação dêste anun- 
cio, citando Antônio Simões, 
casado, do Desemprego, 
actualmente ausente em parte 
incerta, mas cujo último do- 
micíio foi em Aveiro, na rua 
do Canto, réu na acção de 
despejo que lhe move Maria 
da Silva Campanhã, viúva, 
proprietária, de Aveiro, para 
no praso de cinco dias, findo 
que seja o dos éditos, impu- 
gnar, querendo, a referida 
acção, sob pena de, não o 
fazendo, ser logo julgado à 
revelia, seguindo-se os de- 
mais termos. 

Aveiro, 16 de Outubro de 
1937. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2. Vara, 
Melo Freitas 

O Escrivão, 

Jodo António de Morais 
Sarmento 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

    

Portugal, ano +“. vos 20800 
Semestre afigu. Des aca 10300 
Colonias, ano, q o «ss 30500 
Brasile Estrangeiro, . + 40400 
Numero avulso . «+. $3u 
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Por linha (1,º pagina) . + é 2800 
PEER E aa A AN CT 

Nas oatrás a 4 ara A 1800 
Comiinicados, linha . é 1550 

Permanentes contracto RARA Com 
tagem pelo linómetro de corpo 8. 
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